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Introdução

Aprender a falar é uma das realizações mais importantes e mais visíveis da primeira infância. Em

questão de meses, e sem ensino explícito, as crianças passam de palavras hesitantes para frases

fluentes, e de um vocabulário reduzido para um vocabulário que aumenta em seis novas palavras

por dia. As novas ferramentas da linguagem significam novas oportunidades para a compreensão

social, para aprender a respeito do mundo, e para compartilhar experiências, prazeres e

necessidades.

Do que se trata

A natureza do conhecimento linguístico

O desenvolvimento da linguagem é ainda mais impressionante quando consideramos a natureza

do que é aprendido. Pode parecer que as crianças precisem apenas lembrar-se do que ouviram e

repeti-lo em algum momento posterior. Mas, como mostrou Chomsky1 há tempos atrás, se essa

fosse a essência da aprendizagem da linguagem não seríamos comunicadores bem-sucedidos. A

comunicação verbal requer produtividade, isto é, a capacidade de criar um número infinito de
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enunciados que nunca ouvimos antes. Essa inesgotável capacidade de inovar exige que alguns

aspectos do conhecimento linguístico sejam abstratos. Em última instância, as “regras” de

combinação de palavras não podem ser regras para determinadas palavras, e sim regras para

classes de palavras, tais como substantivos, verbos ou preposições. Desde que disponha desses

esquemas abstratos, o falante pode preencher os “espaços” de uma frase com as palavras que

melhor traduzam a mensagem do momento. O ponto-chave de Chomsky era que, uma vez que

abstrações nunca podem ser vivenciadas diretamente, precisam emergir da própria atividade

mental da criança ao escutar a fala. 

Problemas e contexto

O debate

A natureza da atividade mental que subjaz à aprendizagem da linguagem é amplamente debatida

entre os especialistas da área. Um grupo de teóricos argumenta que a estimulação ambiental da

linguagem apenas desencadeia o conhecimento gramatical que já está disponível geneticamente.
2 A oposição argumenta que o conhecimento gramatical não é inato e resulta da forma pela qual

a mente humana analisa e organiza a informação.3 Esse debate reflete crenças

fundamentalmente diferentes sobre o desenvolvimento humano, e dificilmente será resolvido.

Há, no entanto, pelo menos duas áreas nas quais há um consenso substancial que pode orientar

educadores e formuladores de políticas: (a) a previsibilidade do curso da aquisição da linguagem;

e (b) sua natureza multideterminada. 

Resultados de pesquisa

Sequências previsíveis da linguagem

Em linhas gerais, os “fatos” observáveis sobre o desenvolvimento da linguagem não são

controvertidos. A maioria das crianças começa a falar no decorrer do segundo ano de vida; por

volta dos dois anos de idade conhece, pelo menos, 50 palavras e as combina em frases curtas.4

Quando o tamanho do vocabulário atinge cerca de 200 palavras, a taxa de aprendizagem de

palavras aumenta dramaticamente, e começam a aparecer, com alguma consistência, palavras

com funções gramaticais , como artigos e preposições.5 Durante os anos pré-escolares, o padrão

das sentenças torna-se cada vez mais complexo e o vocabulário diversifica-se, passando a incluir

termos relacionais que expressam noções de tamanho, localização, quantidade e tempo.6 Por
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volta dos quatro aos seis anos de idade, a maioria das crianças já adquiriu a gramática básica da

sentença.7 A partir daí, a criança aprende a utilizar a linguagem de forma mais eficiente e eficaz.

Aprende, também, a criar e a conservar unidades maiores de linguagem, tais como conversas ou

narrativas.8 Embora haja diferenças individuais na taxa de desenvolvimento, a sequência em que

as várias formas aparecem é altamente previsível, tanto dentro de cada estágio quanto entre

eles.9

Fatores determinantes

Também há considerável consenso sobre o fato de que o curso do desenvolvimento da linguagem

reflete a interação de fatores de, pelo menos, cinco domínios: social, perceptivo, de

processamento cognitivo, conceitual e linguístico. Os teóricos diferem na ênfase que atribuem a

cada domínio, mas a maioria deles concorda que todos são importantes. Há um amplo conjunto

de evidências em favor da visão de que a aprendizagem da linguagem é influenciada por muitos

aspectos da experiência e das potencialidades humanas. Mencionarei dois achados, que

apreendem o teor da evidência disponível, de cada domínio.    

Social 

Perceptivo

1. Crianças pequenas inferem a intenção comunicativa de quem fala e utilizam essa
informação para orientar sua aprendizagem de linguagem. Por exemplo, já aos 24
meses de idade são capazes de inferir, apenas a partir do tom excitado da voz de um
adulto e do contexto físico, que uma palavra nova deve referir-se a um objeto que foi
colocado sobre a mesa enquanto o adulto estava ausente.10

2. O ambiente verbal influencia a aprendizagem da linguagem. Entre um e três anos de
idade, filhos de famílias de “profissionais” altamente verbais escutam quase três
vezes mais palavras por semana que os filhos de famílias  menos verbais
“dependentes de assistência social”. Dados longitudinais mostram que aspectos dessa
linguagem  no início da vida predizem escores em linguagem aos nove anos
de idade.11

 parental

1. A percepção do bebê marca a etapa As habilidades perceptivas auditivas aos seis ou
12 meses de idade podem predizer o tamanho do vocabulário e a complexidade
sintática aos 23 meses de idade..
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Processos cognitivos    

Conceitual

Linguística 

2. A perceptibilidade faz diferença. Em Inglês, as formas que são mais desafiadoras para
aprendizes com algum déficit são aquelas com pouca saliência acústica– isto é, que
não são tônicas ou que ocorrem dentro de um grupo de consoantes.13 

1. A frequência afeta a taxa de aprendizagem. Crianças que, apesar de incomum,
ouvem uma alta proporção de exemplos de uma determinada forma
linguística aprendem essa forma mais rapidamente que crianças que
recebem estimulação normal desses mesmos exemplos.14

2. Podem ocorrer “negociações” entre os diversos domínios da linguagem

quando a sentença completa em questão exige mais recursos mentais do
que os que a criança tem disponíveis. Por exemplo, as crianças cometem
mais erros em pequenas formas gramaticais, tais como terminações de
verbos e preposições, em sentenças com sintaxe complexa do que naquelas
cujas estruturas sintáticas são simples.15 

1. .Termos relacionais estão associados à idade mental  Palavras que
expressam noções de tempo, causalidade, localização, tamanho e ordem
estão muito mais correlacionadas à idade mental do que palavras que se
referem simplesmente a objetos e eventos.16 Além disso, crianças que
aprendem diversos idiomas falam sobre localizações espaciais como  ou

 na mesma ordem, independentemente dos recursos gramaticais
de cada idioma que dominam.17

em
perto de

2. As habilidades de linguagem são afetadas pelo conhecimento sobre o

.mundo  Crianças que têm dificuldades de lembrar determinada palavra
também sabem menos sobre os objetos aos quais essa palavra se refere.18 

1. .Terminações verbais dão pistas sobre o significado do verbo  [Em inglês],
se um verbo termina  em “ ”,acrianças de três anos de idade entendeming
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Conclusões

Natureza e criação

Estes são apenas alguns dos achados que, em conjunto, apontam convincentemente para a

natureza interacional do desenvolvimento. As crianças enfrentam a tarefa de aprender a

linguagem providas de mecanismos perceptivos que funcionam de determinado modo, e com

capacidades finitas de atenção e de memória. Esses sistemas cognitivos irão, no mínimo,

influenciar quais partes da estimulação ambiental serão notadas, e podem ser fundamentais para

o processo de aprendizagem. Da mesma forma, a experiência anterior da criança com o mundo

social e material fornece as bases iniciais para a interpretação do idioma que ouve. Mais tarde,

ela utilizará também pistas de linguagem. No entanto, o curso da aquisição da linguagem não é

movido apenas de dentro para fora. A estrutura do idioma a ser aprendido e a frequência com

que várias formas são ouvidas também terão efeitos. Apesar dos debates teóricos, parece claro

que as habilidades de linguagem refletem conhecimentos e capacidades em praticamente todas

as áreas, e não devem ser vistas de forma isolada. 

Implicações educacionais e para políticas

Frequentemente, educadores e formuladores de políticas ignoraram as crianças em idade pré-

escolar cuja linguagem parece estar mais atrasada do que seu desenvolvimento em outras áreas,

argumentando que essas crianças estão “apenas um pouco atrasadas” para falar. As evidências

de pesquisa sugerem, ao contrário, que a aquisição da linguagem deve ser tratada como um

barômetro importante do sucesso em tarefas integradoras complexas. Como vimos acima,

sempre que a linguagem “falha” outras áreas também estão implicadas – seja como causas ou

como consequências. Na verdade, estudos epidemiológicos importantes demonstraram que

crianças diagnosticadas com distúrbios específicos de linguagem aos quatro anos de idade – isto

é, atrasos na aquisição da linguagem na ausência de comprometimentos sensório motores,

distúrbios afetivos ou retardos – correm alto risco de fracasso acadêmico e de problemas de

que a palavra se refere a uma atividade, como “ ”, e não a 
, como “ ”.19

swim uma
mudança completa de estado push off

2. .O vocabulário atual influencia novas aprendizagens  Crianças pequenas em
geral decidem que uma nova palavra se refere a objetos para os quais elas
ainda não têm uma designação.6 
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saúde mental que podem chegar até o início da vida adulta.20,21 Felizmente, as evidências de

pesquisa indicam também que é possível acelerar a aprendizagem da linguagem.22 Embora seja a

criança quem deve criar os padrões abstratos a partir dos dados da linguagem, podemos facilitar

essa aprendizagem: (a) apresentando exemplos de linguagem que estão de acordo com os

recursos perceptivos, sociais e cognitivos da criança; e (b) escolhendo objetivos de aprendizagem

que se harmonizam com o curso normal do desenvolvimento. 
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